
PRAIAS
Recebo uma carta do capitão 

Carlos Augusto Melo, que não é 
do Exército nem da Aetonáutiea: 
é capitão do Tira-Teima Fütebol 
Clube, da praia de Ramos. Ele me 
pede para defender perante o che­

f ie  de Policia essa “instituição da 
jmocidade brasileira”, que é o fu- 
■ tebol de praia.

Eu acho mesmo que a pelacia 
deve ser livre. Mas acontece que 
nossas praias hoje estão muito 
mais cheias que antigamente, e li­
mitando a proibição para o perío­
do entre as 8,30 e as 14 horas a 
policia faz coisa sensata. Tanto o 
futebol como o frescobol dão mes­
mo alteração, e tôda gente, inclu­
sive as crianças se arrisca a levar 

|uma bola na cara ou uma raque- 
tada na cabeça. O que talvez pu­
desse' ser feito sem inconveniente | 
era permitir êsses jogos de segun­
do a sexta quando não for fena- 
do, em determinados trechos de 
praia. Aliás, as grandes partidas 
de futeool na sitia  sempre fo,.vn 
feitas à tarde; de minha varanda! 
costumo apreciar a turma do “To- 
rino”, do pôsto 8.

Em Ipanema e Leblon é preciso 
haver um policiamento para evi­
tar duas classes de pilantras. Uma 
delas é a dos ladrões Funcionam 
principalmente no Arpoador, em 
dias de semana, quando a praia 
está pouco cheia. Alguns furtam
0 que encontram dentro dos ãuto- 

Imóveis; outros ficam sentados na 
jgrama, à espera que uma senhora 
|deixe na fu (ia sua bôlsa para cair 
jna água. Passam a mão no que 
encontra-r e fogem para as ruas' 

jde dentro. Isso acontece muito, e 
lé dificílimo pegar o ladrão. Há, 
também os exibicionistas Vão pa- 1  
ra a, praia vestidos, quando há 
pouca gente. Quantso enxergam 
uma senhora sozinha ou sem ho- 
mem ao lado fazem suas exibições. 
Freqüentam principalmente Ipane- 

jma, onde a praia é mais larga e
j tem trechos que da calçada não 
se r.vis;a. Naturalmente as senho­
ras pipferem voltar para casa e 
c mo não encontram no momento 
nenhum policial não fazem queixa, 
para c.Uar vexa.n». Esses homens 
■;a i ?. ,ceis de reconhecer pelo jeito 
e nela atitude. Algumas “canas” 
leves, com ameaça de processo na 
reincidência, basta;iam para assus­
tar ; or muito fe.npo êsses doen­
tes.

Deixo aqui essas lembranças ao 
chefe de Polícia, mas não desejo 

i que se encham as praias de “ ti­
ras”; a praia ainda é e deve ser 
sempre um território livre, onde a 
gente descansa das regras e restri­
ções mesquinhas da cidade; o que 
pedimos à polícia é uma atuajão 
discreta parà que tôda gente pos­
sa ter sossego nos seus nonescos 
colóquios com o sol e o mar.

| Ao prefeito faço uma sugestão: 
instalar chuveiros (com água, se 
possível...) em alguns pontos das 

! praias. Seria uma grande geht.ile- 
jza para o povo, esses chuveiros ao 
lar livre que existem em tôda praia 
(da Europa e aqui ninguém ainda
1 se lembrou de colocar. A despesa 
é bem miuda, e os guardas salva- 
vidas dos postos tomariam conta...

! e usariam êsses chuveiros. Creio 
'que meu amigo Carlos Augusto 
Melo, capitão do valoroso Tira- 
Teima, ficaria contente.

/  S " i t .  n .


